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CAPÍTULO 2 

FERRAMENTAS DE AUXÍLIO À ESCRITA


Há basicamente três classes de ferramentas de auxílio à escrita, que são classificadas de acordo com o estágio que auxiliam durante o processo de escrita: ferramentas de pré-processamento de texto, ferramentas de ambiente de escrita e ferramentas de pós-processamento de texto [Aluísio-95].


As ferramentas de pré-processamento de texto fornecem ajuda para a fase de geração de idéias e compreendem, entre outros, editores gráficos de redes de notas. Encontramos também ferramentas que auxiliam no processo de escrita propriamente dito, dando suporte a uma grande parte deste, desde a geração e agrupamento de idéias até a composição de um texto contínuo. 


A classe mais importante e que será foco de nosso trabalho é a das ferramentas de pós-processamento de textos. Estas são destinadas a melhorar a qualidade do texto e compreendem ferramentas para verificação de estilo, corretores ortográficos e gramaticais, ferramentas estatísticas e corretores de erros mecânicos.


Incorporadas e comercializadas juntamente com processadores de textos, as ferramentas de pós-processamento são mais comumente destinadas à língua inglesa, sendo ainda pouco produzidas para o português do Brasil.


Em sistemas de processamento de texto rudimentares, a automação tem sido limitada a tarefas físicas e organizacionais, tais como layout, manutenção de arquivos, seleção de fontes e estilos, tarefas básicas de edição, etc., adicionalmente com possível correção de ortografia. Sistemas mais sofisticados como o Author Environment [Kempen et al.-87] incluem processamento de Linguagem Natural, e até mesmo geração de texto. Outros sistemas, como o Writer’s Workbench [Cerry & MacDonald-83], oferecem recursos estatísticos (por exemplo, conta o número de sentenças simples, complexas, etc.) em conjunção com um parser simples. Todos esses sistemas automatizam explicitamente alguns processos de tarefa de escrita. Os estilos de ajuda variam dos mais simples corretores ortográficos até às tentativas mais elaboradas, como a de dar ao escritor um número de características estilísticas de sua escrita.


Os tipos de recursos mais comuns nos revisores construídos atualmente são os ortográficos, os gramaticais, os estilísticos e os estatísticos. Eles aparecem isolados ou agrupados em pacotes mais completos.


Os corretores ortográficos se preocupam, como o próprio nome diz (ortografia ( orto, do grego orthós,  ‘correto’, e grafia, do grego graphein, ‘escrever’) com o correto emprego das letras, desenhos que simbolizam os fonemas, sons distintivos elementares de uma língua. É a ortografia que permite a coexistência de uma língua escrita paralelamente à língua falada.


Devido à facilidade de uma correção ortográfica, principalmente com o computador, já que na maioria dos casos se trata de uma consulta a léxicos, essas ferramentas são as mais comumente encontradas nos processadores de texto. O que pode distinguí-los é a completude do léxico e a eficiência de algoritmos de compactação e busca em grande massa de dados.


Atualmente podemos dizer que quase todos os processadores de textos existentes incorporam recursos de correção de ortografia, disponíveis para diversas línguas, inclusive para o português do Brasil.


Já os corretores de erros mecânicos são responsáveis pela busca de erros que podem ser facilmente localizados e que são independentes das estruturas sintáticas de uma frase. Erros estes cometidos durante a digitação do texto, e não detectados pelo corretor ortográfico.


Alguns exemplos de erros mecânicos são: palavras e símbolos de pontuação repetidos; uso de capitalização inadequada  na utilização de palavras que abrem sentenças ou parágrafos; ausência de delimitador de fim de sentença (‘.’); símbolos delimitadores não balanceados (parênteses ‘( )’, colchetes ‘[ ]’, chaves ‘{ }’ e aspas ‘“ ”’); símbolos de pontuação isolados no texto (o ponto (‘.’), o ponto-e-vírgula (‘;’), os dois-pontos (‘:’), o ponto de interrogação (‘?’), a vírgula (‘,’), o ponto-de-exclamação (‘!’) e as reticências (‘...’) que não devem aparecer isolados da palavra anterior, ou juntos ao próximo elemento da sentença), e ainda erros na utilização de aspas em conjunto com outros símbolos na sentença (não utilização de espaço em branco antes do símbolo de abre aspas, colocação de vírgula, ponto e ponto e vírgula colocados antes do fecha aspas, e exclamação e interrogação colocados fora do fecha aspas). Esse tipo de corretor é bastante útil considerando que cometemos muitos erros por descuido na digitação.


Enquanto a correção ortográfica pode ser considerada um problema resolvido, a correção gramatical é ainda um problema em aberto. Isto se deve principalmente às dificuldades inerentes ao processamento de linguagem natural, como a realização de uma análise sintática automática eficiente, e ao tratamento do conteúdo semântico-pragmático do texto [Nunes et al.-96a]. Ainda apesar dessas limitações, encontramos vários corretores gramaticais para a língua inglesa, e também começam aparecer os corretores para a língua portuguesa. Problemas mais comumente tratados por corretores gramaticais incluem:

1) erros de concordância verbal (CV) e nominal (CN)

 Os carros ‘disparou’ quando o sinal abriu. (CV incorreta)

Os carros ‘dispararam’ quando o sinal abriu. (CV correta)

A  minha casa tem  portão e janela ‘antigas’. (CN incorreta)

A  minha casa tem  portão e janela ‘antiga’. (CN correta)

A  minha casa tem portão e janela ‘antigos’. (CN correta)

2) erros de emprego de crase

O membro da diretoria se referiu ‘à’ pessoas famosas. (incorreto)

O membro da diretoria se referiu ‘a’ pessoas famosas. (correto)

3) erros de colocação pronominal

O comportamento do juiz não ‘pareceu-me’ correto no jogo. (incorreto)

O comportamento do juiz não ‘me pareceu’ correto no jogo. (correto)


Aparecendo em menor quantidade em relação às demais, encontramos também as ferramentas que apresentam dados estatísticos do texto, tais como contagem de quantidade e tamanho de parágrafos, de sentenças, índice quanto à legibilidade/complexidade do texto, entre outros. No Brasil, o processador de textos Redator/ITAUTEC é pioneiro na incorporação da ferramenta ReGra [Nunes et al.-96c], que entre outros recursos, também incorpora os estatísticos.

2.1. Revisão Bibliográfica

Os trabalhos de correções automáticas de palavras em textos começaram por volta dos anos 60 com técnicas para correção automática de ortografia e reconhecimento automático de texto, e têm continuado até os tempos atuais [Kukich-92].


Dentre alguns exemplos de ferramentas, podemos  citar o programa UNIX SPELL [McIlroy-82], que é um exemplo de um programa eficiente para detecção de erros de ortografia. Toma um documento inteiro como entrada, procura pelas palavras em um dicionário de 25.000 palavras inscritas principalmente no domínio de escrita técnica e retorna lista de palavras não encontradas. Uma de suas limitações é que não apresenta sugestões de correção para as palavras.


Grope [Taylor-81], outra ferramenta UNIX, age como um corretor ortográfico com decisão interativa, aceitando uma cadeia de caracteres como entrada e proporcionando ao usuário uma lista ordenada das cadeias de caracteres mais similares encontradas no dicionário, permitindo ao usuário escolher entre elas.


O Writer’s Workbench (WW) Unix [Cherry & MacDonald-83] representa um dos primeiros esforços em trabalhar com problemas de contexto, que consiste em detectar e corrigir erros de palavras no texto. O WW consiste de um conjunto de ferramentas que incluem, entre outras o spell corretor ortográfico, o grep que faz casamento de padrão para reconhecer cerca de 800 palavras comumente escritas erroneamente, uma ferramenta que descreve o uso próprio de cerca de 300 palavras e frases, uma ferramenta para detectar instâncias comuns de estilo de escrita pobre, e o programa style, que computa um número de estatísticas sobre um documento incluindo um índice de legibilidade, tamanho de sentenças, percentagem de palavras em cada categoria sintática, etc. Style faz uso de um programa chamado parts que supõe as categorias sintáticas das palavras em um documento. Seus autores afirmam que ele alcança 95% de precisão, apesar do fato de ele usar um pequeno dicionário de função de palavras, verbos irregulares e sufixos para classificar algumas palavras, procurando por relações entre essas palavras para a classificação do restante.


Outro sistema, o Grammatik-5 [Reference Software-92] também possui recursos de revisão gramatical para o inglês. O revisor ortográfico conta com mais de 100.000 palavras. As regras gramaticais e de estilo estão reunidas em classes de erros (58 classes). Estes grupos de regras são usados na detecção de problemas comuns de escrita, tais como clichês e concordância verbal. O usuário pode definir níveis de formalidade para o estilo de escrita (formal, standard e informal), que irão ditar as regras e estilos gramaticais que o Grammatik usará para revisar o documento. Grammatik tem 96 diferentes atributos gramaticais associados com palavras no seu dicionário gramatical. Esta base de dados extensiva habilita-o a analisar palavras, frases, cláusulas, sentenças e parágrafos.


Dentre os corretores mais completos, talvez o primeiro sistema a tentar trazer um parser robusto de linguagem natural para resistir a problemas de detecção e correção ortográfica e erros gramaticais foi o IBM EPISTLE [Heidorn et al.-82], mais tarde conhecido como CRITIQUE [Richardson-88]. Foi originalmente projetado para detectar cinco classes de erros gramaticais:

Discordância sujeito-verbo (ex: Mr.Jones, as well as his assistants, are entitled...);

Uso errado de pronome (ex: If I were him);

Discordância nome-modificador (ex: These report must be checked...);

Formas verbais não padrões (ex: The completed manuscript was wrote by...);

Estruturas não paralelas (ex: We will aceept the funds, send receipts to the payers, and crediting their accounts...).


É importante notar que o EPISTLE tem a vantagem de ser capaz de detectar até mesmo problemas que ligam longos termos de dependência sintática.


Os testes foram feitos sobre um corpus de 411 cartas comerciais consistindo de 2.254 frases, cuja média de tamanho foi cerca de 19 palavras. EPISTLE fez uso de um dicionário on-line de 100.000 palavras. Em 1982, a estrutura contava com 300 regras gramaticais.


O processo começa num controle de erros ortográficos. Logo após vem a fase de parsing, onde ocorre a detecção e a correção dos erros gramaticais. A fase final de processamento diagnostica problemas estilísticos tais como sentenças que são muito longas. A ferramenta não trata erros semânticos nem pragmáticos. O sistema não cobre todos os erros gramaticais em inglês, mas endereça aqueles que são mais freqüentemente mencionados na literatura e mais freqüentemente encontrados. Na revisão de 1985, o sistema passou a cobrir 100 erros gramaticais e de estilo e foi testado em quatro gêneros: correspondência de negócios (1), textos de estudantes (2), ESL (3) inglês como segunda língua, e escrita profissional (4).


A saída do CRITIQUE em dez exemplos randomicamente selecionados para cada caso foi analisada e seus ‘conselhos’ classificados em três categorias: correto, útil e errado. A categoria útil designou casos em que o CRITIQUE detectou corretamente um problema, mas não corrigiu exatamente no seu diagnóstico. Os resultados são apresentados na Tabela 2.1.


Obs: a explicação do fato de o sistema obter resultados não satisfatórios nos textos da classe 4 talvez esteja no fato de serem textos com linguagem técnica altamente especializada.




Tabela 2.1: Resultados dos testes com o CRITIQUE

       gêneros
   tamanho

   médio de

   sentenças
   conselho

   correto
  correto +

 conselho

   útil






        (1)
  18 palavras
       73%
    82%

        (2)
  16 palavras
       72% 
    86%

        (3) 
  21 palavras 
       54%
    87%

        (4) 
  22 palavras
       39%
    41% 


No Brasil ainda são poucas as ferramentas construídas para lidar com textos em língua portuguesa. Encontramos o Lexikon [Folha-94b], programa que funciona com a versão 1.3 do Aurélio Eletrônico para Windows, podendo ser acionado a partir do processador de textos. Trabalha com um universo de 3500 nomes e 8 milhões de palavras, permitindo reconhecer verbos, adjetivos e substantivos flexionados. Como na maioria dos corretores ortográficos que vêm em alguma versão de processadores de textos, o programa permite incluir vocábulos que não é capaz de reconhecer ( um nome próprio, por exemplo, (  passando a aceitá-lo na verificação ortográfica seguinte.


Dentre as ferramentas que possuem revisão gramatical, encontramos o Revisor DTS, incorporado ao processador de textos Carta Certa Windows 7.0 [Folha-94a]. O revisor engloba quatro classes de erros: estrutura, ortografia, gramática e estilo. A revisão ortográfica conta com um corpus de aproximadamente dois milhões de palavras.


O revisor de estrutura localiza erros como:

Falta de pontuação no final do período (com exceção do título).

Períodos começando com letras minúsculas.

Espaço desnecessário entre palavra e pontuação.

Falta de espaço após a pontuação (se houver mais texto na linha).

Números descasados de parênteses, aspas, colchetes, chaves dentro de um período.

Palavras repetidas.


O revisor gramatical trata, entre outros, erros quanto à:

Concordância nominal (gênero e número).

Concordância verbal (número e pessoa).

Regência usada indevidamente.

Uso indevido de crase.

Problemas de pontuação.

Acentuação automática (verifica ausência e uso indevido, trabalhando a partir de um dicionário como mais de 4500 verbetes radicais e suas 200 mil flexões com sufixos e prefixos).

Aponta palavras homógrafas imperfeitas.

Correção automática inteligente (após 3 ocorrências do mesmo erro, pede ao usuário se deseja inserir palavra correta no dicionário inteligente).


Na classe Estilo, localiza erros como:

O uso de pronome iniciando sentença.

Pronome e partícula ‘se’ atraídos por palavra (advérbio, conjunção, pronome reto).

Períodos longos (muitas orações na mesma sentença, muitos núcleos nominais e verbais).


 O revisor DTS utiliza uma gramática com a descrição das construções mais usuais das sentenças da língua portuguesa. Quando encontra uma sentença que não corresponde a nenhuma das regras da gramática, o revisor aponta a sentença para que se possa verificar sua correção. São muitas as causas de não reconhecimento de sentenças: fórmulas matemáticas ou listas que não têm estrutura gramatical, sentenças muito extensas, uso de pontuação em pontos das sentenças que confundem o revisor, entre outras.

2.2. O Revisor ReGra


Ainda no Brasil, encontramos a ferramenta ReGra, desenvolvida pelo Instituto de Ciências Matemáticas da USP, campus de São Carlos, num convênio firmado em 1993 com a empresa ITAUTEC/PHILCO, com o propósito de ser uma ferramenta mais completa de revisão gramatical [Nunes et al.-96c].


A ferramenta atinge hoje patamares de qualidade razoavelmente maiores em relação a outros produtos similares disponíveis no mercado de ferramentas de auxílio gramatical para o português do Brasil.


Como podemos ver na Figura 2.1, o revisor é constituido por três módulos independentes, cada qual responsável por determinados tipos de erros, sendo eles o Módulo Mecânico (MM), o Módulo Estatístico (ME) e o Módulo Lingüístico (ML), proporcionando ao usuário autonomia na seleção dos tipos de erros que deseja corrigir.

                      






Figura 2.1.: Arquitetura do ReGra


Os três módulos interagem diretamente com um quarto, que é interno ao sistema, o ANALEX. Este realiza a análise léxica do texto, ou seja, identifica os tokens, ou itens léxicos, presentes no texto, e os seus tipos (palavra, símbolo de pontuação, símbolo delimitador, abreviatura, numeral, etc.) e com a ajuda de um léxico com cerca de 1.200.000 palavras [Nunes et al.-96b], obtém informações sobre uma palavra, como a sua categoria sintática (artigo, substantivo, verbo, pronome, etc.), gênero, número e transitividade. Listas são também acessadas para facilitar o trabalho de classificação e diminuir a ambigüidade léxica entre as palavras. O código do ANALEX foi construído com base em um autômato finito que descreve a sua operação. Cada parágrafo é analisado separadamente, sendo que a estrutura que contém cada parágrafo é analisada de forma seqüencial.


A implementação das regras locais do revisor gramatical ReGra é baseada na filosofia das Redes de Transição Aumentadas - ATNs - Augmented Transition Networks [Woods-70], que oferecem um modelo adequado para a análise de linguagem natural, pois podem ser adaptadas de acordo com as nuances do texto. Assim que os tokens estejam identificados, é realizada a análise sintática automática do parágrafo. Para cada token, tem-se então a sua identificação de tipo, bem como suas classificações lexical e gramatical. A seguir, as regras para detecção de erros ortográficos, mecânicos e gramaticais disponíveis na base de ATNs são ativadas.

2.2.1. O Módulo Estatístico (ME)


O Módulo Estatístico gera valores numéricos sobre o texto sendo analisado, tais como: total de parágrafos, sentenças, palavras, caracteres, letras e sílabas; número médio de sentenças por parágrafo, número médio de palavras  por sentença, e número médio de letras e sílabas por palavra. O ME também calcula um índice de legibilidade para o texto, fornecendo uma indicação superficial do grau de dificuldade de leitura do texto pelo público alvo. O índice é uma adaptação do trabalho proposto para a língua inglesa por Flesch [Flesch-48]. Essa adaptação resultou na identificação de quatro faixas de dificuldade de leitura, conforme tabela 2.2.


Textos classificados como muito fáceis seriam adequados para leitores com nível de escolaridade até a quarta série primária; textos fáceis seriam adequados para leitores com escolaridade até a oitava série, textos difíceis para leitores de nível colegial e/ou universitário, e textos muito difíceis seriam textos acadêmicos em áreas específicas. Testes com textos tradicionalmente dirigidos a públicos nessas quatro faixas mostraram resultados bastante satisfatórios do índice formulado [Nunes et al.96a].



Tabela 2.2.: Índice de Flesch adaptado para a língua portuguesa

         Pontuação do texto
    Grau de dificuldade

             75 a 100
         muito fácil

             50 a 75 
         fácil

             25 a 50 
         difícil

              0 a 25
         muito difícil  


O ME trabalha em três níveis: o programa principal recebe a estrutura de um parágrafo e dispara o cálculo do índice de legibilidade. Este cálculo requer a ativação dos métodos associados à sentença (que calcula as estatísticas referentes a uma sentença)  e à palavra (que calcula as estatísticas referentes a uma palavra). Estas contagens são retornadas ao programa principal, que calcula o índice e exibe os resultados.

2.2.2. O Módulo Mecânico (MM)

O módulo de tratamento de erros mecânicos é responsável pela busca por erros que podem ser facilmente localizados, e que são independentes das estruturas sintáticas de uma frase. O módulo trata de:

Identificação de palavras e símbolos de pontuação repetidos.

Verificação do uso de  letras maiúsculas na abertura de sentenças ou parágrafos.

Uso de delimitação de fim de sentença (‘.’). 

Verificação do balanceamento de delimitadores (parênteses, colchetes, chaves, aspas, etc.).

Identificação de símbolos de pontuação isolados no texto como vírgula, ponto, dois pontos, ponto e vírgula, exclamação e interrogação que não devem aparecer isolados da palavra anterior, ou juntos ao próximo elemento da sentença.

A utilização de aspas respeitando casos como a não utilização de espaço em branco antes de um símbolo de abre aspas, vírgulas e ponto e vírgula colocada preferencialmente após um fecha aspas, e símbolos de exclamação e interrogação preferencialmente colocados no interior de um fecha aspas.


Quanto ao seu funcionamento, o MM é ativado sobre o escopo da estrutura de um parágrafo montada internamente pelo ANALEX. A estrutura é analisada de forma seqüencial, e para cada tipo de token existente nesta estrutura é disparada a regra (ou regras) de tratamento mecânico associadas.

2.2.3. O Módulo Linguístico (ML)


O Módulo Lingüístico apresenta-se implementado com base em duas estratégias distintas: a primeira, classificada como “error-driven”, atua sobre contextos lingüísticos muito específicos, e a segunda, mais abrangente, que opera apoiada em uma análise sintática automática dos períodos do texto.


A estratégia de “error-driven” consiste em localizar os erros mais comuns cometidos por usuários da língua e, a partir daí, construir as regras para se atacar os problemas. Isto trás grandes vantagens em termos computacionais e eficiência na detecção de erros restritos a contextos específicos, como o emprego incorreto da crase, erros de colocação pronominal, uso incorreto de ‘há’ (verbo ‘haver’) e ‘a’ (preposição), etc.


Apesar dos bons resultados, o escopo de atuação da estratégia error-driven é muito limitado, não conseguindo resolver, com suas heurísticas, problemas envolvendo itens lexicais não contíguos e estruturas recursivas. Devido a essas limitações, lançou-se mão da segunda estratégia, que realiza uma revisão no sentido mais completo, com a construção de um parser que recupera, entre outras coisas, as relações de concordância e regência verificáveis para as sentenças da língua.


Mas, ainda aqui surgiram limitações quanto à identificação correta dos itens lexicais na sentença, devido à impossibilidade de termos informações semânticas relativas ao contexto. Optou-se, então, por hierarquizar ( a partir da freqüência de uso ( o conjunto de possibilidades sintáticas para o uso padrão da língua portuguesa, e contrapor, às inexistentes informações sintáticas e semânticas, um critério estatístico capaz de estabelecer, probabilisticamente, as relações de dependência que se observam dentro da sentença. Assim, estabeleceu-se uma ordem preferencial para a execução das regras de produção, com a construção de uma tabela ordenada dessas regras seguindo os conceitos de uma Definite-Clause-Grammar (DCG) [Pereira & Warren-80].


O parsing é realizado a partir do momento em que as orações são identificadas. A seqüência dos casamentos possíveis (matchings) está representada implicitamente nas regras de produção, que estabelecem uma hierarquia a ser obedecida durante o processo de matching.


Quanto à operação das regras, no caso da revisão ortográfica e mecânica, as regras implementadas efetuam uma análise local ao item, ou seja, apenas as informações lexicais ou a classificação do token em questão são relevantes para a análise. Para a revisão gramatical, existem duas classes de regras: as regras pontuais, que efetuam uma análise local utilizando apenas informações lexicais sobre o token; e as regras que utilizam as informações geradas pelo processo de análise sintática. No caso das regras pontuais, a implementação é voltada especificamente para a identificação dos erros antecipados pelo sistema, de forma que as ATNs desse tipo são associadas a construções não gramaticais. Para o núcleo de regras de concordância verbal e nominal a tabela de regras, construída de acordo com conceitos das DCGs, é usada.

2.2.4. O Corpus

Devido ao fato de os testes serem efetuados com base em textos reais, há uma necessidade de se contar com um banco de textos significativo (corpus). Para isso foram coletados diversos tipos de textos, tais como científicos, de jornais, de livros, redações de universitários e vestibulandos, entre outros. Pode-se identificar dois grupos de textos que são relevantes para o desenvolvimento do sistema: (1) textos escritos por autores experientes, revisados e corrigidos, que são utilizados na busca de padrões lingüísticos para estudos gramaticais e da língua em uso, bem como na detecção de falsos erros associados às regras; (2) textos escritos por diferentes classes de indivíduos, sem revisão ou correção, que são utilizados para detectar erros a serem corrigidos. Em outras palavras, os textos do grupo (1) servem como referência do uso correto da língua escrita, enquanto que os textos do grupo (2) fornecem uma amostra dos erros mais comuns cometidos pelos usuários da língua e de como estes erros são tratados através das regras implementadas.


Usando parte do corpus não corrigido, foi realizado um levantamento dos tipos de erros mais freqüentes, que resultou nos seguintes itens de maior incidência: ortografia, acentuação, pontuação, crase, influência da oralidade e uso inadequado de palavras. Em editores de textos, os dois primeiros tipos de erros são, geralmente, tratados por corretores ortográficos, de forma que, para o desenvolvimento do ReGra, a ênfase foi colocada no tratamento dos demais tipos de erros. Esses resultados, aliás, justificam a convivência das duas estratégias de detecção de erros: enquanto alguns tipos de erros podem ser detectados a partir de contextos lingüísticos bastante específicos (regras pontuais), erros de concordância e pontuação, por exemplo, podem requerer um tratamento da sentença completa. Deve-se ressaltar que testes exaustivos foram realizados para minimizar a presença de falsos erros. Por “falso erro” subentende-se uma intervenção do sistema que induzirá o usuário a um erro gramatical, através da modificação de uma estrutura lingüística originalmente correta. Esta última situação reflete uma preocupação em não classificar como erro formas opcionais correntemente aceitas no uso da língua como, por exemplo, o uso da crase antes de pronomes possessivos, que é facultativa.


O corpus também é útil para verificar o emprego corrente de algumas formas gramaticais. As gramáticas normativas normalmente utilizam como exemplo textos antigos, e muitas vezes as descrições nelas apresentadas não mais refletem a realidade lingüística atual. Há, portanto, uma enorme dificuldade em se estabelecer de forma definitiva a norma a ser seguida na formulação das regras de correção, e nesse contexto o banco de textos mostra uma visão da língua que não está disponível nas gramáticas. O banco de textos conta atualmente com aproximadamente 30 milhões de palavras.

2.2.5. Tipos de Erros tratados no ReGra


A seguir, descreveremos alguns casos tratados pelo revisor ReGra: 


No caso de colocação pronominal, os pronomes átonos: me, lhe (s), te e vos não devem iniciar sentença e também não devem ser precedidos pelos seguintes delimitadores de sentença: ‘?’, ‘!’ e ‘.’.

Deu-me um presente. (correto) 

Me deu um presente.  (incorreto)


Se detectada no texto uma ocorrência de ênclise (pronomes oblíquos átonos depois dos verbos), são verificados os seguintes casos:

Se a palavra que segue o pronome oblíquo átono for um verbo no particípio, gerúndio ou infinitivo (caso de locução verbal), a construção é aceita como correta:

O João me deve enviar o dinheiro hoje. (incorreto)

O João deve me enviar o dinheiro hoje. (correto)

Maria está  mandando te um abraço. (incorreto)

Maria está te mandando um abraço. (correto)


Se existe uma palavra que atrai o pronome oblíquo átono para antes do verbo (palavras negativas, pronomes indefinidos, pronomes relativos, pronomes demonstrativos, conjunções subordinativas ou advérbios), recomenda-se o uso de próclise (uso do pronome antes do verbo):

Não entregarei te à polícia. (incorreto)

Não te entregarei à polícia. (correto)

Se o verbo estiver no futuro do presente ou no futuro do pretérito do modo indicativo, recomenda-se o uso de mesóclise (uso do pronome no meio do verbo):

Eu  darei te todo o auxílio que puder. (incorreto)

Eu dar-te-ei todo o auxílio que puder. (correto)


 ReGra também corrige erros onde os verbos ‘fazer’ e ‘haver’ aparecem relacionados a marcadores de tempo e, assim sendo, são impessoais, não devendo ser conjugados:

Fazem três meses que não a vejo. (incorreto)

Faz três meses que não a vejo. (correto)

Houveram aulas ontem. (incorreto)

Houve aulas ontem. (correto)


ReGra verifica se os verbos podem ser conjugados analisando o contexto em que foram usados, seguindo algumas regras. Se não obedecer nenhuma regra, supõe-se que os verbos não estão conjugados corretamente e recomenda-se o uso dos mesmos no singular.


As regras também detectam o uso incorreto de ‘há’ (verbo haver), indicando noção de tempo, em oposição a ‘a’ (preposição).

Exemplos corretos:

Há muito tempo moro nesta casa.

Vou visitá-la daqui a dois dias.

A dias das eleições, renunciou.

Comprei um boné há pouco.


As regras referenciam ‘mal’ e ‘mau’ quando ambos podem ser substantivos femininos:

Não deseje mau ao próximo. (incorreto)

Não deseje mal ao próximo. (correto)

Todos preferem o bom ao mal. (incorreto)

Todos preferem o bom ao mau. (correto)


Ou em casos  onde mal pode ser advérbio e mau adjetivo:

Os negócios vão mau. (incorreto)

Os negócios vão mal. (correto)

Ele é um mal pai. (incorreto)

Ele é um mau pai. (correto)


A ferramenta trata erros onde o ‘se’ tem função de partícula apassivadora, pois se liga a verbos transitivos diretos para apassivá-los.

Exemplos corretos:

Cobravam-se juros extorsivos.

Fala-se de coisas novas.

Conserta-se sapato.

Consertam-se sapatos.


E também casos onde o se aparece como sujeito de verbos infinitivo.

Exemplos corretos:

Cogitou-se que o problema estava resolvido.

Pode-se dizer que os alunos aproveitaram bem o curso.


Quanto aos casos de concordância nominal e concordância verbal, estas são questões gramaticais bastante relevantes no Português. Em geral, um usuário de nível médio da língua conhece bem a regra de que substantivo e adjetivo devem concordar em gênero e número. Ainda assim, erros de concordância são comuns devido a duas razões principais: (i) as palavras que devem concordar entre si estão distantes na frase, o que eventualmente induz o escritor a um erro; ou (ii) o usuário não revisa o seu texto, e erros que seriam eliminados em uma revisão permanecem despercebidos. Exemplos:  

Casas amarela. (Concordância Nominal (CN) incorreta)

Casas amarelas. (CN correta)

Eu estudei o primeiro e o segundo livro. (CN incorreta)

Eu estudei o primeiro e o segundo livros. (CN correta)

Eu e ele foi ao cinema. (Concordância Verbal (CV) incorreta)

Eu e ele fomos ao cinema. (CV correta)

Os meninos saiu. (CV incorreta)

Os meninos saíram. (CV correta)


Vários erros também são cometidos em conseqüência do uso equivocado de certas expressões fixas, que são termos escritos sempre da mesma forma, independentemente do estilo utilizado, ou seja, não existe uma variação gramatical no emprego dessas expressões. 


Foram implementados três grupos de regras fixas. Se no texto são encontradas quaisquer expressões desses grupos, são sugeridas as trocas pelas expressões corretas. As subclasses são:
 Subclasse Preposição: expressões corretas: em nível de, ao nível de, no nível de, em (longo, médio) prazo, apesar de que, entre mim e ti, ao invés de a nível de, a (longo, médio) prazo, apesar que, entre eu e ti, entre outros.
Subclasse Gênero: meio, a agravante, a atenuante, o champanhe ao invés de meia (advérbio), o agravante, o atenuante, a champanhe, etc. 
Subclasse Pontuação: A ferramenta consegue corrigir a ausência de vírgula em alguns lugares onde ela obrigatoriamente deveria estar, como as palavras ou locuções denotativas que devem sempre aparecer entre vírgulas: a saber, por exemplo, aliás, ou melhor, ou antes, outrosim, além disso, por favor, ou palavras que exprimem sentido seletivo que devem sempre ser precedidas por vírgulas: maiormente, mormente, sobretudo, ou ainda sugere que o usuário coloque vírgula antes de: mas, porém, todavia, contudo, no entanto, entretanto, no entretanto, portanto, pois, por conseguinte, desde que todas estas palavras citadas acima não iniciem frases.
Exemplos corretos:
Votaram naquele candidato os eleitores mais desinformados, ou melhor, que não tiveram educação suficiente.
Todos os dias vemos, sobretudo através de nossos televisores, a escalada de violência em nosso país.
Cheguei uns cinco minutos atrasado, mas tudo bem, meu chefe também não estava lá.
2.2.6. O Tratamento da Crase


ReGra trata também erros com relação à crase, que é o fenômeno da fusão de diferentes classes gramaticais: a contraposição da preposição ‘a’ e do artigo definido feminino, no caso de ‘à’ e ‘às’, ou a contração da preposição ‘a’ e do pronome demonstrativo, no caso de ‘àquele (s)’, ‘àquela (s)’ e ‘aquilo’. 


Como a presença do artigo ‘a’ é essencial para a existência  da crase, o uso desta antes de palavras que não admitem o artigo feminino ‘a’ se torna incorreto. Palavras como: verbos no infinitivo, pronomes (indefinidos, relativos, demonstrativos), substantivos e adjetivos masculinos, numerais, etc., não devem ser precedidas do artigo ‘a’ e, portanto, não aceitam crase. O mesmo pode-se dizer com relação à existência da preposição ‘a’, devendo para isso ser observada a relação de regência das palavras que antecedem a ocorrência.


Mostramos a seguir alguns exemplos onde a crase não pode ser empregada, que são abordados pelo ReGra, bem como casos de ausência do uso da crase que também são detectados:

1-) depois de algumas preposições: ante, após, com, conforme, contra, desde, durante, mediante, entre, para, perante, sob, segundo, sobre:

Não adianta remar contra a maré.
Costumava ler passagens do evangelho durante as refeições.
2-) entre palavras repetidas, sejam elas femininas ou masculinas:

“cara a cara”, “pouco a pouco”, “face a face”, “gota a gota”

3-) antes de pronomes de alguns pronomes de tratamento e suas abreviaturas como: vossa (sua) excelência, sr., ilmo, etc.

Todos prestaram homenagem a Sua Santidade.
4-) antes de artigos (definidos ou indefinidos): o, a, os, as, um, uns:

O prêmio coube a um aluno de Português.
5-) antes de pronomes indefinidos (feminino ou masculino, singular ou plural): algum, alguns, algumas, cada, muito, pouco, qualquer, vário, todos, determinadas, etc.:

Avistei-o a certa distância.
6-) antes de pronomes demonstrativos: essa (s), esse (s), esta (s), este (s), isso, isto, com exceção aos pronomes aquela (s), aquele (s) e aquilo que podem ser craseados:

Só recorrerei a essa alternativa em último caso.
7-) antes de pronomes relativos: que, quem, cuja (s), cujo (s):

A única pessoa a quem obedecia era a mãe.
8-) antes de numerais cardinais masculinos

O resultado do jogo foi dois a um.
9-) antes de pronomes pessoais do caso reto e oblíquo: eu, tu, mim, ti, si, etc.

Disseram a ela toda a verdade.
10-) antes de verbos no infinitivo:

A criança aprendeu a ler na escola.
11-) antes de alguns nomes de países, lugares, ruas, avenidas ou pessoas:

Eu fui a Angola.

Algumas regras que detectam ausência de crase [Martins-96] também estão  implementadas. Estas regras só são válidas se ocorrer a condição de crase:

‘a’  +  palavra feminina (diferente de pronome e de nome próprio)

‘as’ +  palavra feminina (diferente de pronome e de nome próprio)

aquele(s), aquela(s), aquilo

1-)  Usa-se crase depois de verbo não transitivo direto que rege ‘a’, desde que observadas as condições:

Para efeito dessa regra, não são transitivos diretos os verbos: ‘ir’, ‘voltar’, ‘sair’, ‘chegar’, ‘vir’, ‘recorrer’, ‘aderir’, ‘resistir’;

Para efeito dessa regra, estão excluídos os verbos intransitivos se se verificarem as condições de inversão sintática.2 


Os filhos devem obedecer as mães. (incorreto)

           Os filhos devem obedecer às mães. (correto)


2-) Usa-se crase depois de verbo pronominal (mesmo que seja transitivo direto) que rege ‘a’, se ladeado por pronome reflexivo átono (me, te, se, nos, vos), que concorde com o verbo. 

Ela se dedicou a escola. (Incorreto)

Ela se dedicou à escola. (Correto)

3-) Usa-se crase depois de adjetivo (não particípio) que rege ‘a’. 

Um assunto pertinente a vida. (Incorreto)

Um assunto pertinente à vida. (Correto)

4-) Usa-se crase depois de particípio masculino plural que rege ‘a’.

Os meninos foram convidados a leitura. (Incorreto)

Os meninos foram convidados à leitura. (Correto)

5-) Usa-se crase depois de particípio masculino singular que rege ‘a’, salvo se transitivo direto e (ao mesmo tempo) precedido de ‘ter’ ou ‘haver’.

O menino foi convidado a leitura. (Incorreto)

O meninos foi convidado à leitura. (Correto)

6-) Usa-se crase depois de particípio feminino que rege ‘a’, salvo se transitivo direto precedido de verbo ou se vier precedido de delimitador.

Observamos a pintura feita a mão. (Incorreto)

Observamos a pintura feita à mão. (Correto)

7-) Usa-se crase depois de substantivo que rege ‘a’. 

Obediência a mãe. (Incorreto)

Obediência à mãe. (Correto)

8-) Usa-se crase depois de advérbio que rege ‘a’.

Relativamente a vida, pouco se pode afirmar. (Incorreto)

Relativamente à vida, pouco se pode afirmar. (Correto)

9-) Usa-se crase depois de ‘quanto’.

Quanto a menina, tudo estava bem. (Incorreto)

Quanto à menina, tudo estava bem. (Correto)

10-) Usa-se crase nas locuções adverbiais femininas3 quando vierem na posição inicial de sentença, desde que não seguidas de verbo.

A noite ela saiu. (Incorreto)

À noite ela saiu. (Correto)

11-) Usa-se crase nas locuções adverbiais femininas quando vierem em posição intermediária, desde que não precedidas de verbo transitivo direto.

Ela saiu a noite. (Incorreto)

Ela saiu à noite. (Correto)

12-) Usa-se crase nas expressões relativas a horas.

Ela saiu as duas horas. (Incorreto)

Ela saiu às duas horas. (Correto)

13-) Pode ou não haver crase diante da palavra ‘terra’ não seguida de adjetivo, preposição ‘de’ (e contrações) ou da conjunção ‘que’. Se ‘terra’ significar “terra firme” (por oposição a ‘mar’) não se usa a crase.

Os marinheiros voltaram à terra. (Incorreto)

Os marinheiros voltaram a terra. (Correto)

14-) Pode ou não haver crase diante de nome próprio masculino (se Objeto Indireto, a crase estará mal empregada; se se verificar a elipse de ‘à moda de’, não).

Ele escreve à Machado de Assis. 

15-) Pode ou não haver crase diante de nome próprio feminino.

Irei a França. (Incorreto)

Irei à França. (Correto)

16-) Formas homógrafas do ‘ser’ e do ‘ir’.

Ela foi a escola. (Incorreto)

Ela foi à escola. (Correto)

17-) Se verbo ‘assistir’ estiver sendo usado com sentido de “estar presente a”, usa-se crase.

Ela assistiu a escola. (Incorreto)

Ela assistiu à escola. (Correto)

18-) Se verbo ‘aspirar’ estiver sendo usado com sentido de “desejar”, usa-se crase.

Ela aspira a primeira colocação. (Incorreto)

Ela aspira à primeira colocação. (Correto)

19-) Se verbo ‘visar’ estiver sendo usado com sentido de “ter por objetivo”, usa-se crase.

Ela visa a primeira colocação. (Incorreto)

Ela visa à primeira colocação. (Correto)

20-) Usa-se crase diante de verbos como: ‘pedir’, ‘informar’, ‘comunicar’, ‘solicitar’, ‘requerer’, ‘requisitar’, ‘dizer’, ‘contar’, ‘falar’.

Ela pediu a enfermeira que aplicasse a injeção. (Incorreto)

Ela pediu à enfermeira que aplicasse a injeção. (Correto)

21-) Usa-se a crase nas locuções prepositivas4 iniciadas por ‘a(s)’ não seguidas de verbo (até pelo menos três posições à frente).

O doce é feito a base de coco. (Incorreto)

O doce é feito à base de coco. (Correto)

22-) Usa-se a crase diante de verbos ao mesmo tempo transitivos direto e indireto, se preenchida a posição do objeto direto e em se verificando a condição de crase.

A violência causa náuseas a sociedade. (Incorreto) 

A violência causa náuseas à sociedade. (Correto) 

23-) Usa-se crase nas locuções conjuncionais5 iniciadas por ‘a(s)’.

A máquina funciona a medida que recebe instruções. (Incorreto)

A máquina funciona à medida que recebe instruções. (Correto)

24-) Usa-se crase após as locuções prepositivas terminadas em ‘a’.

Ela está junto a menina. (Incorreto)

Ela está junto à menina. (Correto)


Este capítulo nos deu uma pequena noção do quão complicado é o processo de modelagem de regras gramaticais do português, isso devido à grande complexidade da língua. Apesar disso, temos conseguido avanços muito significativos rumo à construção de ferramentas, que estão cada vez mais completas e eficientes. O grande desafio é conseguir abordar o grande leque de exceções que cercam a gramática, bem como a incorporação de significados semânticos para uma melhor interpretação. E isso tudo ainda se choca com problemas como tempo de execução e complexidade do sistema, que interferem fortemente na qualidade do produto final. A tecnologia de Redes Neurais (RN) parece ser uma alternativa para contornar tais problemas. Os capítulos seguintes discutem as características e o desempenho de RN pro âmbito de aplicações linguísticas.

2  Condição de inversão sintática: o verbo concorda (concordância verbal) com o núcleo da condição de crase (a palavra que vem depois do ‘a’); o verbo (ou a seqüência advérbio + verbo) vem precedido de delimitador.


3  ‘à tarde’, ‘à noite’, ‘à vista’, ‘à procura’, ‘às vezes’, ‘às pressas’, ‘às cegas’, ‘à força’, ‘à direita’, ‘à toa’, ‘às escondidas’, ‘às escuras’, etc.


4  ‘a moda de’, ‘a mercê de’, ‘a beira de’, ‘a maneira de’, ‘a margem de’, ‘a base de’, ‘a prova de’, ‘a procura de’, ‘a frente de’, etc.


5  ‘a medida que’, etc.
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